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CO N D O M Í N I O S

Moradores em risco nos edifícios
Troca de porteiros por
sistemas eletrônicos
devido à crise afeta a
segurança de quem
mora em prédios e não
inibe ação de bandidos

FERNANDO RIBEIRO/AT

ALEXANDRE DOMINGOS afirma que sem um porteiro, os moradores correm riscos pela falta de controle de acesso

Waldir Moura

A crise econômica e o alto ín-
dice de inadimplência dos
condôminos têm levado sín-

dicos e administradoras de condo-
mínios a substituírem os postos de
portaria nos prédios por porteiros
eletrônicos e sistemas de seguran-
ça informatizados.

Alguns afirmam que os gastos
com funcionários chegam a con-
sumir até 70% da receita bruta dos
condomínios e que não podem
abrir mão de pagar despesas bási-
cas, como as contas de água, gás e
energia elétrica.

Em uma tentativa de cortar os
gastos e manter as contas em dia, a
onda de demissão atingiu os pro-
fissionais da portaria, que estão
sendo substituídos por portarias
eletrônicas e sistemas informatiza-
dos, controlados por empresas que
estão a quilômetros de distância.

Sem a presença humana no con-
trole de acesso de quem entra e sai
do prédio, a segurança dos mora-
dores fica comprometida.

“Você perde a capacidade pes-
soal de coibir a ação criminosa, o
que inibe o ladrão é o fator huma-
no. Quem chama a polícia é o por-
teiro. Ele, quando bem treinado, é
uma peça fundamental e impres-
c in d íve l”, disse o especialista em
Segurança Pública e Privada Ale-
xandre Domingos.

O especialista afirmou que o
controle de acesso de pessoas é o
ponto mais importante para pre-
servar a segurança de moradores.

“Sem o porteiro, o criminoso fica
muito mais à vontade para agir, eu
não vejo como vantagem substi-
tuí-lo. A única vantagem são os
custos, pela questão de economia
com encargos trabalhistas, mas a
segurança dos moradores tem que
ser prioridade”, afirmou

E completou: “O ideal é uma in-
tegração entre o homem e os siste-
mas eletrônicos. Os recursos estão
aí para ajudar o trabalho do portei-
ro e não para substituí-lo”.

Cada condomínio possui um es-
tatuto específico de segurança, de
acordo com normas e regras esta-
belecidas em assembleia. Em al-
guns casos, a negligência dos pró-
prios moradores, coloca a segu-
rança de todos em risco.

A porteira de um condomínio
em Itapoã, Vila Velha, Marinalva
de Oliveira, 27 anos, coordena a
guarita de uma área com 57 pré-
dios e mais de 600 moradores. Ela
investiu em curso de capacitação e
está com medo de ser demitida.
“Com essa crise, o impacto e os ris-
cos são grandes”, disse.

TESTE A SEGURANÇA DO SEU CONDOMÍNIO
O seu condomínio é seguro? Faça o

teste de segurança de A Tribuna, ela-
borado com base nas dicas dos espe-
cialistas em segurança pública e priva-
da e avalie se você está seguro onde
m o ra .

1 Seu condomínio possui rigoroso
controle de acesso de entrada e saí-

da de pessoas?
( ) Sim
( ) Nã o

2 Existe cadastro dos prestadores
de serviços que possuem acesso

ao interior do condomínio?
( ) Sim

( ) Nã o

3 O porteiro possui autonomia para
barrar a entrada de visitas e pa-

rentes que não possuem identifica-
ç ã o?
( ) Sim
( ) Nã o

4 No caso dos entregadores, os mo-
radores costumam descer até a

portaria para atendê-los?
( ) Sim
( ) Nã o

5 Existe cadastro de veículos e os
moradores são orientados a

abaixar os vidros dos carros, antes de
o porteiro acionar o portão eletrôni-
c o?
( ) Sim
( ) Nã o

6 Existe biometria ou pin/cartão
magnético na portaria, para o

acesso de pedestres?
( ) Sim
( ) Nã o

7 Foi estabelecido um limite de en-
trada de pessoas no salão de fes-

ta s / c h u r ra s q u e i ra s?
( ) Sim
( ) Nã o

8 Existe lista de convidados para
festas e churrascos e eles são

obrigados a se identificar?
( ) Sim
( ) Nã o

9 Existe videomonitoramento nas
garagens e áreas comuns?

( ) Sim
( ) Nã o

10 As normas e planejamento de
segurança do estatuto do con-

domínio foram elaboradas por profis-
sional de segurança?
( ) Sim
( ) Nã o

R esultados
> SE A SUA RESPOSTA foi “s im”

em apenas três ou quatro per-
guntas: cuidado! Seu condo-
mínio está fragilizado.

> SE A SUA RESPOSTA foi “s im”
em cinco ou seis perguntas: o
seu condomínio possui bre-
chas para os bandidos.

> SE A SUA RESPOSTA foi “sim” a
sete ou mais perguntas: Para-
béns! O seu condomínio é se-
guro e os moradores respeitam
as regras de segurança.

O P I N I Õ ES

“Nos condomínios
onde se opta pela

portaria eletrônica é
necessário reeducar o
morador, para ter
atenção à segurança”Juliana Monteiro, gerente da M&M
Gestão Condominial

ACERVO PESSOAL

“Sem o porteiro,
a segurança fica

comprometida. Precisa
de conscientização, e os
moradores não cumprem
protocolo de segurança”Glauco Marinho, diretor da MGM
Administração e Serviços
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OS NÚMEROS

70%
da receita de um condomínio
pode ir para pagar funcionários

Ad m i n i s t ra d o re s
afirmam que
mudança deve
ser planejada

Para os administradores de con-
domínios é necessário ter cautela
antes de substituir um profissional
de portaria por um sistema eletrô-
nico, porque é uma mudança sem
volta por conta do alto investimen-
t o.

É necessário avaliar o impacto
dos custos gerados pelo investi-
mento em equipamentos eletrôni-
cos e demissões dos funcionários,
o local onde está localizado o con-
domínio e até mesmo a faixa etária
dos moradores do prédio.

A gerente da M&M Gestão Con-
dominial, Juliana Monteiro, afir-
mou que três condomínios admi-
nistrados pela empresa adotaram
sistema de portaria eletrônica.
“Estamos vivenciando experiên-
cias. Quando o condomínio se pro-
grama e faz uma reeducação com
o morador, dá certo. É uma mu-
dança gradual é válida para condo-
mínios pequenos”, disse.

E completou: “É necessário que
o morador tenha atenção ao fecha-
mento do portão, abri-lo apenas
para visitas que se identificarem
previamente e não dar livre acesso
aos prestadores de serviços”;

Glauco Marinho, diretor da
MGM Administração e Serviços,
administra 16 mil unidades condo-
miniais. Este ano, a empresa con-
tabilizou aumento de 70% em ina-
dimplência na taxa de condomí-
n i o.

Mesmo assim, ele considera que
demitir o porteiro é a última op-
ção. “Temos que estudar alternati-
vas, como cortar horário de sauna,
material de limpeza e uso de ar
c o n d i c i o n a d o.”

Ele explicou: “Para um prédio
que tem poucas unidades e custo
alto com funcionários, maior parte
da receita vai para pagamento de
funcionários e aí a única solução é
demitir. Mas, eu vejo com restri-
ç õ e s.”


